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INTRODUÇÃO 

O Herpesvírus é um patógeno que afeta o cavalo mundialmente causando 

epidemia de aborto, morte neonatal, distúrbios respiratórios e 

mieloencefalopatia (Schulmann et al, 2015)1. Segundo o Comitê 

Internacional de Taxonomia de Vírus (2022)2, o EHV-1 é classificado na 

família Herpesviridae, subfamília Alphaherpesvirinae, gênero 

Varicellovirus. O cavalo é o hospedeiro natural para alphaherpesvirus tipos 

1 (EHV-1), 3 (EHV-3), 4 (EHV-4), gama herpesvirus tipos 2 (EHV-2) e 5 

(EHV-5). As consequências da infecção por esse vírus causam perdas 

econômicas na indústria do cavalo (Silva et al, 2019)3. Embora ambos os 

vírus possam causar principalmente a rinopneumonite febril, o EHV 1 é a 

principal causa de abortos, paresia e óbitos neonatais de potros. A lesão 

central para essas três condições é a vasculite necrosante e trombose 

resultante da infecção lítica das células endoteliais que revestem os 

capilares sanguíneos. O EHV-1 foi responsável por 3,8% de 104 abortos 

surtos diagnosticados na região sul do Brasil entre 1978 e 2016 (Schild et 

al, 2017)4. Para as demais regiões brasileiras, estudos sorológicos 

demonstraram a elevada circulação do EHV-1 nos rebanhos (Diaz et al, 

2015)5. O principal modo de transmissão entre equinos é através do contato 

direto com o vírus, que se encontra na secreção nasal, descargas do trato 

reprodutivo, placenta e aborto (Juffo, 2016)6. Outra característica 

epidemiológica importante, é que muitos casos de aborto, por esse agente, 

são causados pela reativação do vírus latente, em vez do efeito da 

exposição primária (Bazanów et al, 2014)7. Esses alfaherpesvírus são 

caracterizados por infecção lítica e pode estabelecer uma infecção latente 

ao longo da vida nos linfócitos que circulam no sangue e nos linfonodos, 

bem como em neurônios sensoriais dentro dos gânglios do trigêmeo, que 

podem se reativar sob estresse (Lecollinet et al, 2019)8. 

 Após a infecção inicial do trato respiratório superior por EHV-1, 

desenvolve-se uma viremia altamente associada às células mononucleares 

do sangue periférico que espalham o vírus para células endoteliais que 

revestem os vasos sanguíneos. Se isso ocorrer no útero grávido ou no 

sistema nervoso central, o dano tecidual resultante pode causar aborto ou 

mieloencefalopatia (Bryant et al, 2018)9. O diagnosticado do aborto 

provocado por herpesvírus equino-1 é realizado por exame detalhado do 

feto abortado combinando a histopatologia, isolamento de vírus, reação em 

cadeia da polimerase (PCR), e imunocoloração (Silva et al, 2019)3.  A O 

objetivo principal deste resumo é de descrever as evidências de que o 

EHV-1 é um importante causador de aborto no Brasil. 

 

METODOLOGIA 

Para o presente resumo, foram revisados artigos que demonstraram que o 

EHV-1 foi a causa principal de abortos em equino devido a sua patogenia 

neurológica e sua patogenia em úteros gravídicos. O trabalho de Silva et 

al, (2019)3 obteve dados epidemiológicos de necropsia do Laboratório 

Regional de Diagnóstico da Universidade Federal de Pelotas, RS, Brasil 

iniciado em 1978 e terminado em 2016, revelou marcação positiva em 

todos os casos para herpesvírus equino-1 (EHV-1). Além disso, outros 

artigos foram escolhidos com a finalidade de investigar as principais 

causas de aborto equino, natimorto e mortalidade perinatal em outras  

 

 

regiões do Brasil e no mundo, confirmando a identificação predominante 

de EHV-1, o que evidencia o objetivo deste presente trabalho a respeito de 

outras regiões brasileiras. 

 

RESUMO DE TEMA 

Segundo Silva et al, (2019)3 quatro surtos de infecção por EHV-1 em éguas 

puro-sangue foram identificados nos protocolos de necropsia do 

LRD/UFPel ocorridos entre 1994 e 2012. Nesse estudo, havia éguas 

previamente vacinadas e não vacinadas. As avaliações microscópicas em 

todos os casos mostraram múltiplos focos de degeneração e necrose com 

infiltração moderada por linfócitos e macrófagos no fígado. A necrose 

multifocal também foi evidente no baço, juntamente com inclusão 

intranuclear acidófila múltipla no pulmão. Segundo Bryant et al, (2018)8, 

o EHV-1 replica principalmente nas células epiteliais do trato respiratório 

superior e linfonodos, o resultado disso é a viremia associada a leucócitos. 

Essa viremia em infecção aguda parece ser um pré-requisito para aborto, 

pois precisa iniciar a replicação de EHV-1 no revestimento de células 

endoteliais de vasos sanguíneos no sistema nervoso central (SNC) e úteros 

gravídicos para então, causar aborto (Bryant et al, 2018)8.  Além disso, 

uma contribuição importante para o estudo de Silva et al. (2019), foi o 

relato que a infecção por EHV-1 de potros pode ocorrer aos 30 dias de 

idade (Gilkerson et al, 1997)11. Com base nisso, a principal fonte de 

infecção por EHV-1 de potros pode ser por éguas em lactação e esses 

podem transmitir o vírus para outras éguas e potros companheiros (Silva 

et al, 2019)3. Adicionalmente, antígeno EHV-1 foi detectado usando 

coloração IHC no núcleo e no citoplasma de várias células hepáticas e 

leucócitos das amostras de tecido de todos os casos.  Nesse sentido, é de 

extrema importância que o manejo de éguas reprodutoras e o 

desenvolvimento da eficácia da vacina sejam considerados para reduzir os 

surtos de aborto (Silva et al, 2019)3, pois foi evidenciado que o EHV-1 

causa surtos de aborto mesmo em cavalos vacinados, ainda que em menor 

frequência (Kydd, et al, 2019)10. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este resumo considera que o EHV-1 é uma das importantes causas de 

aborto em equino e morte neonatal, impactando diretamente na economia 

mundial do cavalo. Concluiu-se que a lesão principal na patogênese do 

EHV-1 é a vasculite necrosante e a trombose após a infecção lítica das 

células endoteliais que revestem os capilares no tanto do sistema nervoso 

central e do útero gravídico, bem como de outros órgãos do cavalo. Há a 

ressalva de que sem a viremia, o aborto não ocorra, mas que depende de 

fatores determinantes de quando e onde infecção celular ocorre. O trabalho 

de Silva et al, (2019)3 também considerou que o potro RN desempenha um 

papel importante na transmissão do vírus e que este deve ser um alvo para 

o controle do EHV-1. Para a detecção, foi extraído DNA dos tecidos 

emblocados em parafina dos casos e submetidos à técnica de nested-PCR 

seguida de sequenciamento genômico dos âmplicons em duas amostras. 

Estes achados indicam, que EHV-1 deve ser considerado como diagnóstico 

diferencial em casos de aborto em equinos (Silva et al, 2019)3. 
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